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O projeto de um  circuito VLSI apresenta aspectos  tanto topológicos quanto  eométricos. Os 

aspectos topológicos  referem-se aos componentes do circuito e às ligaiees existentes entre pies. 

Os aspectos geométricos referem-se à representaiO  do layout do circuito  VLSI como um conjunto  de 

retãngulos. O  projeto de  um circuito   ULSI é uma atividade vagarosa, dificil de ser executata e 

onde a  probabilidade de  ocorr ncia de erros é   muito elevada. Por esse motivo, a existência de 

ferramentas de· software que automatizem esse processo é iUito importante. E neste conte to que se 

inserem as  Íerramentas desenvolvidas  pelo projeto TRANCA, entre as quais destaca-se o  PIL O, u 

Compactador de Layout de  Circuitos VLSI, A compactaç o  desobriga o  projetista da  tarefa de 

otimizar o espaço fisico  ocupado pela célula, liberando-o  para  atividades r lacionadas aos 

aspectos funcionais  do circuito  integrado. Assim  como o  layout simbólico  Íacilita o    projeto 
topológico, a  compacta;ão acel=ra  o projeto  geométrico de  uma célula. O projetista fornece ao 

compactador um  layout preliminar. 8 compactador move componentes e Iiga bes no plano, procurando 

otimizar o  layout do  circuito integrado  em dois  aspectos: minimizafido a  àrea  ocupada  pelo 

circuito e corrigindo infra;ões cometidas em relao às reg as de desenho. E importante salientar 

que a compactao preserva a topologia da célula. O problema da otimizao da rea ocupada por um 

circuito \/LSl  pode ser  traduzido matematica ente como um conjunto de iri;iqua f!es lineares. Estas 

inequa ôes so modeladas por dois grafos dirigidos - um para a dimenso horizontai e outro para a 

dimenso vertical da cêlula  -, cujos nodos representam as posiibes dos retangulos e  cujos ;rcos 
r presentam as dist ntias minimas entre os  retanguios, Desta  forma,  o  problema  centr3l  da 

compactao transforma-se  no problema  de encoGtrao  caminho critico de um grafo. A partir dai, 

pode-se facilmente  e contrar novas  posic es para  os retangulos  obtendo. um la;ott  o]pa:tado. 
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